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LISBOA 1 2 DE ABRIL, 

Os acontecimentos p1·ecipitam•se , e os da 
semana ultima foram summamcntc graves e si­
gnificativos. Relata-los-hemos tão singelamente 
como elles tiveram logar; que os enfeites e os 
c�mmentarios prejudicariam a Yerdadc histo· 
rica. 

Os ministros do reino , fazenda , màrinha e 
estrangeiros foram Sexta feira a casa d0 sir G. 
H. Seymour, ministro de S. )f. B., pedir-lhe
o desembarque de tropas inglezas. Os funda­
mentos desta humiliante supplica eram - que
isto (a causa ministerial) estava perdido ; que
uma revolução estava imminente e que era
inevitavel; que esta revolução seria espantosa,
<1ue se commetteriam roubos 

1 
mortes, assassi­

natos; que se incendiariam casas, e que a esta
devastação geral não escapariam o palacio nem
a pessoa da rainha, que eram ai.é os mais amea­
çados.

Sir H. Seymour, depois de aprornitar a OC· 
casião de exprobrar aos ministros os erros da 
sua politica , e de notar o despreso dos conse-
1 hos · que o corpo diplomatico lhes dera no Ín· 
teresse da causa da rainha, concluiu dizendo 
que a Grã-Bretanha não queria de modo ne­
nhum interferir nesta contenda, e que por isso 
elle não podia ordenar o desemabrque de for­
ça - que protegeria a pessoa da rainha e a fa­
mília real no caso de procurarem gasalhado de­
baixo da bandeira britannica, e que se o paço 
fosse incendiado desembarcaria a maruja ingle­
za para apagar o incendio , como era de uso 
nos tempos normaes , assim como o faria para 
soccorrer qualquer edificio publico ou particu­
lar ameaçado pelas chammas. 

Nesta conformidade os agentes de S. M. B. 
mandaram collocar um vapô1· def1 onte do paço 
das Necessidades para receber a rainha e a sua 
familia no caso de julgar necessario acolher-se 
á proteção estrangeira, assim como a náu Ca, 
nopo foi anchorar defronte da sacretaria da 
guerra para acudir, como disse sir G. H. Sey­
mour, a algum incendio que se ateasse nas se­
netarias ou no banco , como os ministros de 
Lisboa disseram ao da Inglaterra que receia• 
va1n viesse a acontecer. 

Admonet iit so11111u ct tu1·bida Ctl'rtt ima,gc. 

l lorrido Espectro me atormenta em sonh1,s. 

Eis·aqui a verdade, nua e c1·ua, como as 

cousas foram. 
Depois disto o cx-commandante em chefe 

pa1·ece ter andado a espalhai· pelos quarteis -
que os inglezes desembarcavam, e que não ti• 
vessem por isso medo os cabralistas. A conso­
lação é amarga. e pouco honrosa: homem que 
tivesse brios, militar que presasse a honra, e 
confiasse na sua espada não proferiria taes pa­
lanas. 

A folha ofíicial hoje mostra mais resguardo; 
diz apenas que as fo1·ças navaes da Grã·Breta­
nha serão empregadas na de(eza e segurança 
da rainha e da sua família. Sem duvida ; mas 
essa p1·otecção é negada aos seus ministros , e 
á íacção a que elles pertencem. &sas forças 
não estão á disposição dos ministros da rainha, 
estão para acolherem e darem asylo a todos os 
perseguidos. O .Joãosinho, o Castilho, e o Fa· 
rinho ainda que traga10 el-rei na barriga, pa· 
rece-nos que não pertencem por ora á família 
real. 

�las tudo isto não é ainda o mais importante. 
E publico que alguns agentes de S. M. B. 

teem dado passos para que a crise termine sem 
derramamento de sangue. São estes os seus de­
sejos, para este fim se dirigem todos os seus 
csforcos. Os cabralistas lancaram-se-lhes nos 
'hi·açÓs, renunciaram o pode/, e só querem que 
se lhes salvem as cabeças compromeuidas. 

Honroso é o sentimento daquelles cualhei­
ros , e sabem os que elles Leem procurado meios 
de o 1·ealisarem, fundados sempre na base es• 
sencial e primaria do triunfo do partido nacio• 
nal e pl'Ogressista. Somos informados de que 
ou partira ou deve partir um official de uma 
náu da esquadra para o ,·isconde de Sá da 
Bandeira a fim deste determinar como quer 
que as cousas fiquem. 

O visconde de Sá não pócle tratar com o go· 
verno de Lisboa. Exauthorado por este só póde 
impô1·-lhe condições , e estas são - collocar tu• 
do no pé em que estava em 6 de Outubro, sol­
tar os presos, restituir as patentes, títulos e 
honras aos exauthorados, desarmar os bata• 
1 bfies : e entregar o governo á junta do Porto 
esperando della e da nação generosidade e jus• 
ti\�ª. 
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Com estes preliminares poder� evitar-se tal· 
vez a efusão de sangue. Mas isto deve ser prom. 
pto, que daqui a horas póde ser tarde. 

Em 28 de Janeiro o ministro da Inglaterra 
representava aos conselheiros da rainha que 
não fossem tyrannos com os prisioneiros de 
Torres Vedras; e o governo não o quiz ouvir: 
agora mudaram-sa as scenas; são hoje os con­
selheiros d'a rainha que ajoelham cobardcmen­
te diante do ministro britannico a implorarem 
aquella protecção que negaram aos outros! 
Cousas deste mundo. 

Os horrores de sangue, os roubos imagina, 
i·ios, de que os ministros fingem estar possuí­
dos, não terão Jogar saho se a oppressão con­
tioúa, e os tiranetes não quizerem ceder. O nos­
so povo não é sanguinario, e se tivesse de of­
ferecer victimas ao Altíssimo, havia de esco• 
lher rezes mais puras e mais innocentes. Se ha 
grandes criminosos, a sua cabeça pertence ao 
carrasco. 

O throno da rainha não corre !'isco com o 
povo. O Espectro espera que S. 1\1. , seguindo o 
nohre exemplo de seu pai, abdique, porque 
não acha decente que depois das scenas de e�­
candalo oceorridas no paço, uma senhora flO· 
bre e bem educada se preste a fazer um papel 
que ficaria mal, e se reputaria uma ignomínia 
na pessoa mais ínfima da plebe. Se a região 
mais alta da sociedade dá exemplos de tal dt·· 

• nssidão que é o que se ha de exigir da povo'?
Mas se o povo respeita essa fragil..mulher

que não tem de augusto senão a su1l" desventu­
ra e a indilfercnça ou o despreso com que tem
reinado sobre esse povo que devia ser seu,
lembramos ao marido della que tome conta em
si porque o seu corpo não é mais in viola vel
que ô do Jfolgoza ou que o do menino gordo
do Rocio. Quem conduzir batalhões contra os
cidadãos será victima ou do povo ou dos prn·
prios soldados, com os quaes esse povo conta já. 

Desde o i\1inho ao Guadiana o paiz é nosso.
A hora sexta está quasi a soar, e o annuncio
de que está proximo o co11sumatum est já nós
o ouvimos da bocca dos ministros.

� 
Lisboa está sobre um volcào. A insurreição 

já entrou os seus muros. 
A noite passada foram presos 64 soldados do 

batalhão nacional de artilharia da carta. Diz.se 
qne declararam a um ex-official que estavam 
resolvidas a acclamar a junta do Porto , e que 
este fingira com:ordar'com elles, sabindo logo 
a denuncia-los a D. Carlos. 

Cremos antes nesta explosão de patriotismo, 
qun hoje é geral em lodos os animos , do que 
cm perseguir o governo a innocencia. 

Aquelles cidadãos não souberam ser revolu, 
cionarios. Não ha revolução pac'ifica com as ar­
mas na mão, Seriam secundados por todos os 

seus carnaradas dos outros corpos se soltando 
um grito de indignação sahissem para a rua 
appellando para a cooperação do povo. 

Um grande susto se apoderou da auctorida. 
de publica , e não é sem fundamento. 

As forças do Alemtéjo estão parte em I\Jonte­
Mór, marcharam parte dellas sobre Setubal, 
aonde se acham com o visconde de Sá e ou-. , 
tra parte em Azeitão , aonde se esp1-ra o mes-
ruo visconde. 

Uma força de ca,·allaria popular perseguiu 
até Azeitão a ti·opa que daqui sahira, e se acha­
va em Setubal, donde fugiu á aproximação das 
nossas forças. Um piquete ·de 30 homens da ca­
,,allaria municipal entregou-se nos, á excepçào 
do commandante. A inlanteria fugiu toda até 
Almada. Magotes de soldados aos 6 , 1 O , e 12 
apresentaram-se-nos. O governo mandou vir de 
Almada urna parte da sua força mais indecisa , 
porque receiou que lhe desmoralisasse a outra 
e fugisse toda. 

Estes fugi ti vos veem cheios de espanto, e 
trouxeram para Lisboa o terror de '-lue se acham 
possuídos. Contam maravilhas da belleza das 
tropas populares, e referem que o numero del­
tas é muito grande. �oticias de hontem da\'am 
apresentados do governo perto de 181 soldad0$. 

O ex-conde de Vinhaes tem andado por ahi, 
e em partes tem sido assobiado. A tropa mais 
estupida , que por isso é ministerial , tem esta­
do no Teneiro do Paço, aonde tem ameaçado 
e espancado o povo. A auctoridade não é res­
peitada , e qualquer dia vai cômes'a1· uma tre­
menda anarquia. Não é a revolução organisada, 
é a desharmonia entre a mesma gente, porque 
andam por ahi todos a quererem ser ministros, 
e a dizerem mal uns dos outros. 

O que era mais vantajoso para a capital era 
organisar-se a revolução, que seria dirigida con· 
venientemente-era uma peça de artilharia di­
rigida contra a nuvem para a romper. A crise 
passava e renascia a ordem. Neste entorpeci­
mento, ou antes nesta desesperação sem centro, 
ha de haver uma serie de desastres, commo­
ções violentas, e males de que o povo poderia 
ser salvo se tivesse um rei. Oh! como são fe. 
lizes os povos que teem um rei para quem ap­
pellar nestas grandes- crises l E como são sem 
Yentura aquelles que só sabem que teem um rei 
quando são fuzilados ou quando se lhes exige a 
sua dotação ! 

Corntudo demos graças o Deos porque o Dia• 
ri'o diz que o reino está em socego, e que os 

ju,zileiros da liberdade teem desertado para Lis­
boa! ! ! O silencio que o governo guarda sobre 
o que toda a capital observa , ou contra o que
observa , é bastante para demonstrar o estado
das cousas ministeriaes.

� 
O tractado do commercio entre Portugal e · 



Inglaterra de 3 de J•Jlho de 1842 e publicad9 
no Diario do Governo (n.º 108) de j 1 diz o se­
guiule: 

Art. 11.º S. i\1. B. na confo1!midade dos de­
sejos de S. l\1. F., e em contemplação ao adian­
tamenlo em que se acha o syslema de le"'isla­
ção e de adrni_nistração da jusliça em Por1�1gal, 
c?ns�ntc, p�r esle artigo, em desislir do pri­
vilegio do JU1zo da consenatoria , logo que, e 
em quanto os subdilos brit.aonicos foram arlmit· 
tidos em Porlugal ao beneficio ue garantias si­
mi!hanles ou equivalenles ás que gosam os su­
bdllos <le S. M. F. na Gra·Bretanha pelo que 
respeit.a ao processo por jurados, a não pode­
rem ser presos sem um mandado de um magis­
trado , e serem interrogado denlro de 24 ho­
ras, depois de presos em flagrante delicto, e 
a ser admittidos a fia rica : ficando bem enten · 
dido que a outros respe;los serão os subdit.osdc 
S. i\1. B. postos em Portugal no mesmo pé que
os subditos porluguezes cm todas as causas ci·
veis ou orimes; e que não poderão ser presos,
salvo em caso de flagrante deliclo, sem culpa
formada , e sem um mandado assignado pela
aucloridade legal.

« Art. 18.º Declara-se por esle artigo que 
S. l\l. n. confiando nas garantias que são ou po­
dem vir a ser dadas aos subditos britanoicos
pela legislação portugueza sob o actual systema
constitucional não reclamará d'ora á vanle para
os subditos britannicos, residentes em Portu­
gal, privilegios alguns de que não gosem os su­
bditos portuguezes nos domínios portuguezes ou
britannicos; ficando porém intendido no caso
( que Deos não permitta) em que alguma con1-
moç.ão política preiudique o eífeito das mencio­
nadas garantias que S. 1\1. B. lerá o direito a
reclamar o restabelecimento e observancia dos
privilegios cedidos pelo presente artigo e pelo
precedente. " 

O caso que o governo inglez previa , verifi­
cou-se. O systema constitucional acabou , e a 
commoção política (qne Deos permittiu) reali­
sou.se. 

A consequencia foi que lord Palmerston man­
dou restabelecer as conservatorias, com o fun­
damento dec1ue tendo o govE'rno abolido o pro. 
c:esso por jurados , tinha acabado o re0ime cons· 
titucional, não temporariamente, ma; para sem­
prl:: ,,encendo o rninisterio. 

O governo das Necessidadez acceitou submis­
so o jugo eslrangeiro. obedeceu e callou. Não 
sustcn tou que a constituição existia , curvou.se 
como eunucho. Assim é que todos cospem nes­
ses 111iseraveis que se dizem ministros. 

O artigo 23 do decreto de 19. de Novembro 
diz: 

« O pag-arnento do c�pital e juros das notas 
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« promissorias emittidas pela companhia confi• 
« ança nacional será feito pelo banco de Portu· 
« gal em prestações de cinco por cento, de tres 
« em tres mezes , cornecando em 31 de Março 
« de 1141. » • 

O artigo 3 i do mesmo decreto diz : 
« A responsabilidade particular de quaesquer 

« corporações ou pessoas por letras ou escriptos 
"do thesouro publico, provenientes dos suppri­
« mentos feitos ao governo desde o principio ·do 
« anno de 1845 , ou por notas promissorias da 
« companliia confianfa nacional sómente se pode­
« rá fazer ellectiva nos mesmos termos prescrip­
« tos no artigo 23 para o pagamento das referi­

" das notas promissorias. » 

. Eis.ahi o direito actual. Ago1·a o facto : 
Os portadores das letras do findo conlracto 

do tabaco apresentaram-se no dia primeiro de 
Abril no escriptorio do mesmo contracto para 
receberem a primeira prestação de cinco por 
cento; e a resposta foi esta : - « O sr. barão dà 
"Junqueira está para Almeirim; o sr. l<'olgozé\ 
<• csuí no batalhão 1 ! 1 » 

Assim eslá explicado o cabralismo daquelles 
dois cavalheiros - fizeram-se commandantes dos 
batalhões para não pagarem as suas dividas, e 
o Junqueira offereceu uns poucos de cHallos a).
Jogados que já tirou a quem os havia dado.

Mas que tem os credores com isso'? Foram· 
burlados pelo governo que os comprehendeu 
mal e individamente no decreto do banco e con­
fiança ; e são logrados pelo contracto que não 
paga mesmo na conformidade da lei expoliadora 
que sollicitára. 

O commercio vai conhecendo já o que são os 
cabralbtas, e o motivo porque o são. 

-a'i}-

O Día1'io concedeu em fim ao Espectro os fo. 
ros da cidade. Já podemos dizer - civis roma­
nits s1111n. Já temos \'Oto nos comícios. 

Veiu tarde a mercê, e o Espectro já não ca­
recia della , porque podia correr sem a licença 
do santo officio, e até dpesar delle. 

O Diario dedignando·se de fallar em nós pu­
blicamente i- como aquclla presumida ridícula 
do N1coláu Tolentino que 

Até o rapé reprova 
Chamando.lhe porquidade , 
E "ªi fartar-se á alc1J"ª 
D" sumonte e da cidade. 

O Espectro vai ás Necessidades, vai ás secre­
tarias de estado , ás estações da policia , ,·ai aos 
paizes estrangeiros, vai a toda a parte. O ex­
conde do Tojal ( que ainda ha muito pouco nos 
jurou ser selembrista) i> o encarregado de o re­
mettc1· a S. M., e o Dia1·io tem:no desde a sua 
publicação. A rainha foi quem inipoz aquella te· 
refa ao sr. João de Oliveira. 

Estamos pois competentemente auctorisado&, 
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e o nosso díreíto é tão bom ou melhor que o 
do Diario. As suas ha bili tacões são como as do 
Espectro e por isso podemos· tractar de igual pa· 
ra igual. 

Reconhecido assim o nosso direito vamos dar 
uma correcção fraterna ao Diario e ao go,·erno. 

Temos uma grande loteria decretada pelo ex· 
cond� do Tojal. O Espectro é tentado com o 
tal joguinho, é uma das suas fraquezas, é o vi­
cio ordinario da gente pobre; e uma cautelinha 
é o 6bolo da esperança que nos faz sonhar deli­
cia� desde que nos /1abilitamos até á extracção. 

Entramos pois na rifa. !\Ias quando anda a 
roda? Eis-ahi uma cousa que esqueceu. Aonde 
móra o Pão Quente e o Campeão que tecm de 
vender os bilhetes? Ou corre isso pela mão 
das srs. Castilhos, que venrtcm po1· ahi bilhe­
tes das loterias alemães, que nunca de l:í vie­
ram , e fazem listas na typografia do gratis com 
a desventura de saÍl' sempre em branco a sorte 
aos patáus que lhes compram os fatidicos bilhe­
tes? 

Dizem-nos que o José i\Jaria de Souza toca 
a roda, o Perna de Páu tira a sorte por ser in­
nocente, e .José Cabral fôra chamado para ler 
o numero. São tres summidades que dão ga­
rantias de inteireza. Os discípulos destes, que
são numerosos, são cauteleiros.

O governo concede aos compradores uma di­
minmção na importancia do preço dos bilhetes 
segundo a maior ou menor compra de 50 para 
cima. Assim abona 20 por cento aos que com­
prarem mais 400 bilhetes. O Espectro arranjou 
um� companhia que torna 1:600 bilhetes para 
lucrar no abatimento 6:144$000 réis, que é 
uma boa pechincha; mas d'aqui resulta a des­
truição do plano, porque os 125 mil bilhetes, 
com estes abatimentos, não produzem os dous 
mil e quatrocentos contos que tem de se re­
partir. 

Estes erros palmares mostram que isto ou é 
summamente estulto, ou é uma tranquibernia 
do go"erno, que se assimelha a esses fir.orios 
que rifa!n o ca vallo lazarento que não podem 
vender na feira. 

As inscripções da loteria Yencerão juro, mas 
o caso é que quem Ili 'o h� de pagar é a junta
do credito publico que está fallida, nem ha
receita legalmente ·applicada para similhanLe
pagamento.

Mas isto 'é para acreditar as notas, e as notas 
' estão depreciadas, segundo o Diario, porque 

l .º-«A maior parte das not':ls giram sómente 
« em Lisboa porque o estado do reino não per­
" mitte que ellas passem para outras terras.» 
Agora ouvi o que diz a mesma folha a respeito 
do estado do reino : - « O governo recebeu 
« pelo correio as mais satisfactorias noticias do 

« reino. l'or toda a parte ha socego." Ora aqui 
está o socego a causar a depreciação das notas 
fazendo com que cllas não passem para as ou­
tras terras do reino, para onde nunca passaram 
mesmo quando estiveram ao par. 

Pesa-nos não podermos commemorar todas 
as outras cousas ás quaes se att1·ibue o depre­
ciamento das notas: - bastará dizer que agora 
se confessa que as grossas som mas ')Ue vão para 
o exercito não 'refluem á capital , como não ha
muito se asseverava que refluiriam -que os
pés.frescos, dernagogos, republicanos e migue­
listas são accusados de irem ê:.os cambistas com
massos de notas 1Jara saccarem prata, atterrar
os mesmos cambistas e fa7:er subir o agio, cm
quanto as potencias monetarias da situação se
deixam ficar em casa em vez de irem levar o
seu metal aos mesmos cambistas para frustrarem
os rnanejos dos pobretões das notas.

Ficamos aqui porque só quizemos e.xpôr a 
doutrina do governo, concluindo por observar 
que no Dfo,rio de hoje vem notado o agio das 
notas a 2$ 4 00 réis. - Este é o melhor argu• 
mento. 
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Tem corrido hontem e hoje a noticia de que 
se descubríra em Hespanha uma forte conspi­
ração contra a rainha Izabel, e a favor do du­
que de ilfontpensier. Assevera-se acharem.se 
presos o Gonzalez Bravo, e alguns dos patus· 
cos do ministcrio transacto. 

Os nossos cabralistas dizem , pelo contrario , 
que houvera alli tuna grande revolução, em 
virtude da qual depuzeram a rainha Izabel, 
proclamaram a irmã casada com o príncipe 
francez, e acrescentam t{Ue o Cabral não é es• 
tranho a este acontecimento, tirando já -van• 
tagem da sua cumplicidade porque ía entrar· um 
exercito de doze mil castelhanos em Portugal 
contra a junta do Porto, e a favor do minis­
tcrio. 

l'ião nos admira que a facção de Lisboa e 
Costa Cabral se achem compromettidos na causa 
contra a rainha de Hespanha. O Heraldo de­
nunciou esta cumplicidade quando cscreYeu que 
os dois partidos se deviam unir e conspirar para 
que nos dois paizes triunfassem os mesmos prin­
cípios. Ora se os moderados de Hespanha que­
riam interferir aqui a favor do ministerio, não 
espanta que o nosso ministerio queira interferir 
na Hespanha para desthronar a rainha. 

'll'Ias o que é verdade é que não ,•irá aqui 
nem um só hespanhol armado, porque nem o 
governo da nação visinha quer isso, nem a In­

glaterra o consente. O unico exercito de Hes· 
panha que aqui temos é o dos aguadeiros, mas 
armado só de saco e caneco. 
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